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CONCURSO PARA O ENSINO MÉDIO
o presidente da Associação elos Espe-

cializados em Educação Física e Despor-
10s e elo Grêmio elos Prof'essôr es da Es-
cola Superror d!el Educação Física, pro-
fessor Jacintho F. 'I'arga, enviou ao go'
vernador ofício criticando a orientação
da SEC no que <diz respeito ao concurso
para o ensino médio.

Diz o prof. 'I'arga:
"S\cnhor Governador
Foi com espanto que constatamos no

Serviço ele Concurso da Secretaria de
J1jducação e Cultura o fato de haverem '
recebido os seus funcionários ordem de
aceitar as inscrições c\e protessôres de
Educação Física não titulados, em exer-
cício nas escolas de grau rnédio, sob a
alegação do disposto na parte final elo
irem III, § 2.° do art. 1.° da Lei 5589, de
29/12/67 que assim dispõe: " ..Jpela 'Íl10-
xisrência de cursos regulares de forma-
ção profissional para o cargo ou função
que iexemem". Ora, Senhor Governador,
a Secretaria de Educação e Cultura não
deveria ignorar que sua única Escola Su-
perior de Educação Física vem funcio-
nando há mais de vinte e sete anos desde
1940, o Curso Superior 'C~eEducação Pí-
.sica, formando licenciados em Educação
Física. únicos habilitados face ao di spos-
to na Lei .Federal n.? 1212, de 7/4/89. que
assim ríeza : "A partir de 1.0 de janeiro

rle 1941, será exigido, para as funções de
professor dei Educação Físioa, nos estabe-
Iecinnentos oficiais (federais, estaduais,
municipais ele ensino superior, secundá-
rio. normal e profissional, em tôda a He-
pública) , a apresentação de diploma de
licenciado em Educação Teísioa".

É ele lamentar, Senhor Governador,
que esta Flagrante distorção da lei venha
pôr por terra as esperanças de tantos
j o vens que atualmente frequentando a
nossa Escola, atualmente com uma ma-
n-ícula jamais alcançada em anos ante-
riores, de 1,1ez que sobe a mais de 200
alunos que estão frequentando os 3 anos
do Curso Superior'. Além disso, restamos
às vésperas cV,? assistir ao nascimento de
mais 2 Escolas de Educação Písica, uma
na Universidade de Santa Maria e .outra
na de Passo Fundo, justamente para do-
tar ,clleprof'essôr es os municípios elas l'e-
giões do interior ele nosso Estado. Isto,
evidentemente, implicará num golpe ela'
morte para essas escolas d\e vez que as
800 vagas ocupadas ipelos prof'essôres a
título precário estarão preenchidas, não
dando mais que raras ohanohes aos no-
YOS diplomados,

Tanto mais é de estranhar tal. medida,
quando V. Excia., ao vetar o projeto de
lei 52/67, usou os argumentos abaixo, que
pedimos permissãopara reproduzir: "Ou-



tro ponto a ressaltar é que o exercício dü",~Fí~icaIàpelamos a Y. Excia. no sentido
magistér-io exige ,qualifjc{l;çÕei), de' educá- j; de ~(l1é-;:;>ej~ll1sU,~tad~s as inscrições irr e-
ção de ,l)'à:S'é;':d\efivalidó',dascaraétkMsticas-" gulaU-:s>do5 'tiií1:Í\ titulados 8111 Educaçã o
ele,',(tai:ghqualit'icaç-õ:es, "o .modo pelo ;'qualF.ísicú no Ooncusso-tpara oprovimento do
o esc,()l,/ll', éIJ~pg~iràa-sua-pr-omoção social: cargo de ..Pr0fessOJ.'deEns ino Médio II,
O:,P,r,oj0tp,;fals_~taêsse(j)bj!ehyo ao permi- cJoQuarll'o Ge't',aldos Funci onúr ios T'ú-
tiro ingr-esso de professôr-esnão titulados, hl icns do Estado. -,' ' , -
que se ~ilps!ntcressmn da conquis~a de ti- -Certos elequ~ Y. Exeia. esposará os
tulos húlie is. embora ohamados a ISSO pe- J'.OS80::; al'g'mil'entós, pois que suo os di-
riudícamente ". tados pela lei, 1IIpl'0\'eitall1os o ensejo pa-

Face ao exposto, íem nome da Associa- ra icuovai- a 1-. Excia, os nossos protes-
ção elos Es\pecializaelos em Educação Fí- tos c1il mais elevada ícstima e considera-
sica e Uesportos e no do Grêmio dos Pl'O- çuu. - Pl'01'. Cel. P:~f Jacintho F. 'I'a.rga,
f'essôres ela Escola SupIQrio'l' ele Educação presidcutc ela XI'<:EFJl e elo GEPJ~SEF."

•. : .:; - , . e-; :".: ~ • . . ,:",. -. . :,; • .." -, '.' r'. ,":., 'i 1, -, . ; .: ~'. . ~.',:' ~.',

O"Conse-lho"'Nacional de Desportos Responde à
,~'>,:,( " " /A:ssociaçã'o: dos.Especializàdos
A Associação enviou ao Conselho Xa-

cional ele .Dcsportoso texto da proposição
apreaentadu ne10 Prof'. Jacintho F. 'I'arga
no II Congiesso Luso Brasileiro ele Edu-
cação Fís;l:;a, sõln:e a criação de Institutos
de Esportes nas Escolas die Educação F[-
sica, que teve aprovação no mesmo, ten-
do Ireceljido lem resposta o oficio n.? 1863
pomo ijJarecet' da Escola ele Educação Fí-
sica . e Trespor+os da Uni versidade Flede-
ral elo Rio ele Janeiro, .da qual a Associa-
ção discorda na parte que se refere aos
Certificados cxípedidos pelos CUl'SOS ele
treinamento af'irmando que "não confe-
rem prry.ilégio legal para o exercício pro-
fissional, servindo apenas como doeu-
meuto comjn-obatói-io (k capacidade" e no
outro ponto em que acrescenta "devem
dar cer-tificado que sirwa do credcncial
Jlri iuercad o de trabalho das rireas a que
IJ lei não este ndle o pr'evil égio xlos licen-
.ciados', Parece-nos que a proposição foi
hern clal'a quanto a resguardar os previ-
]""1'ios {Ios linenciados. de vez que a re-
comendação do 'Con8:1'osSO sob n.? 33 diz
Claramente que os treinadores "servirão
«omo auxiliares dos licenciados em Edu-
caeão Física e dos Técnicos Desportívos
Especlalízados." Argumenta ainda a rc-
l\",irlll Escola em têrmos que manifestam
n incerteza e a fragildade elas afirmações
'dizendo : "Parede-nos que tais cursosnão
'podemcenferir previlégios, à luz do tex-

to do art. 38 elo DE:IG'lieto'Lei n.? '1212, de
'7/4/10;)9, ainda vigente". Ora, ')'eo.onhe-
çemquc o rfefericlo artigo ainda está
viqeú+e, pois não foi derrogado, de vaz
que o antigo Curso ele 'I'reinamento e
:'vIassagk'lH foi desdobrado, ficando regu-
lamentado apenas o ele Massagem e es-
quecido ;) ele 'I'r einamento De~portiyo, o.
que foi uma lacuna grave que trouxo sé-
rios pt'e.lUlzos para o desíenvolvimento
esportivo nacional. Não reconhecer Ü'

treinado!' despor+ivo como profissão Iibc-
i-al, sleria tão absurdo como não querer
reconhece]' que entrc o médico c o paci-
ente nua dleveria haver a profissão ele en-
fermeiro ou de auxiliar ele enfermagem.
-!"Iuo só o artigo 36 ela Irlefericla lei conti-
nua em .vigor. como também o artigo 32
ela mesma que trata elo diploma ele trei-
nador e massagista desportivo. Infere-se
que rElcon]leCel'am a riedessidade das Es-
colas ele Educação Física fazerem cursos
ele tre inamento desportivo, mas por ou-
tro lado cerceiam a possibilidade elo exer-
cício 'profissional, evidentemente com. o
'temor oculto de que êsses elementos fa-
çam oonoorr ência aos licenciados e aos
técnicos desporivos.je que foi salvaguar-
dado jú na resoluçiío elo Cong-resso, ea-
hendo apenas aos órgãos competentes e
fiscalização de sua execução. Não 'reco-
nhecer ao treinador desportivo ' as rega'-
l'iasvconf'eridas pelos-artigos 36'e 38 elo



Decreto-Lei n.? 1212 seria o ll1e.snf6clüe' 'AlpOSDJ'do parecer' da nossa co-lrmã si-
negar essas garantias aos massagistas des- leuciar sôhre a necessidadee oportunida-
Í"lOl'tlvos,pois ambos os cursos têm carac- d\e cla criação elo Instituto de-Esportes
teiístícas semelhantes, junto <'t:,sEscolas ele Educação Física, idéia

Apelamos por intíerrnédio dêste ao egl'~- que nos veio da experiência de outros
gio Conselho Nacional de desportos que, países nesse sentido, em que os Institutos
faça umapêlo às Escolas' de' Educação Fí-deshgados ,das, .Escolas estavam fazendo
sica para que envidern esf'orços-no senti-o , sériaooncorrêncis, aos mesmos, com évi-
elo de-criar os Cursos de rl'l'hnmnento'dente -dispersão d-e' .esforços e de meios,
Dcsportivo e batalblem pelas garantias apelamos também que seja estendida a
que a Lei confere aos mesmos, sem, o que recomendação do Congresso de n.? 40,
estaremos diesprestigiandn uma importan-. , vasadamos .scguintes termos: "As Esco-
te U1rofissão que não-pode serdispensada Ias de: Educação. Ftsioa .deverão empe-
f' úmol'adn nu legislação rlcsportiva ele um ,11ho'1'.,5c. nosentido ele, criar Institutos de
país eomo o nosso. Nos paísesmals adi-. - Desportos" Ginástica \e Recreação a eles
untados, êsses cursos estimulados pelas anexos, com 11 finalidade de estimular
respectivas fed!erações proliferam e111'tô- "pesquisas cionttf'.cas, concentrar atletas
das as ,regiões 0, daí ter:~l~l,,0.1;e$melhor vra a ,1)l:qpé),l:l]çãQ,ç1Ç\~portivae realizar
resolvido 11 questão elo atletismo ,8 de ou- _.cursosrle q!pçd:c.içoamellto ou extensão
tros desportos amadores, nos quais p1'e-" culturul." , , '
domina o trahulho desinteressado e idea-
li sta ele treinadores' imptov j saelos, cheios
ele entusiasmo 'e de inter êsse, que- meve-
criam o apoio elos órgãos competentes
para receber nas 'Escolas' (1C' Educação
Fí sicaos cnsinaiuentos técni cos cientí fi- , .idéius (1e, renovação que estejam mais de
cos com os quuis porleriain realizar o seu' 'aCÔrclOIJOm as, neaessidades atuais -do
trn1~alho com maior 'eficiência para os'
sons dubes e no rim de contas para o seu
país.

Esta 'a conn-ihuiçãojuodesta que espc-
rn dar ao desporto nacional (L nossa As-
sociação, ]i; preciso qun as nossas, E;lCO-
Ias eientidades de' classe se unam com as

Pais, para que a Educação Ffsioascje ca-
da vez mais prestigiada.

Iundu mcutudas no Atletismo. Os resulta-
elos Ioruru bons; algumas outl'ÚS escolas
i:1 pc;tiio utiliznutlo essa modalidade em
substituição aos surrados "testes ameri-
("'no,>", ',')'cnl'C'!:([["l'ulro. ainda ontem nos
'djzin, arlmi rmlor : "',Cchê, descobri uma
'gul'iazinlra:, Ur no' An~el'icano, que mal tem
'12 a nus e' ji\, esta pulando. quasi 4 me-
tros em distâucia" !... E, assim, outros
loas rcrer0ncias temos ouvido ele vários
cc.;I:,gas' que estikj experinientando as pro-
\'[\.8 .. '(SalJemos'cle uma' colega que,: ao
.ludu elas Jmi\~s '(fe' i\tletisln.o,iuoluiu um
[este' coui holn ) .. \ fim ele arcuder a todos

Baseada no trabulho (~euma equipe de- os cO]l'gas illteressttdos, (e, cá üntre nós,
slgnada pelo 11EY hú alguns arros passn,~' ';"c'nte:' "'útuios li:t~'ciltíYa[' oAtlctismo ")',
dos li equipede 'ril;cífessi)Í'i:~s'de]Wncaçã,o" u '" ."'",',,, - .. ",

, , ','. , .' ",. 'llüh1i('1I,1l1IS ~uJlli-as,jll'o\'üS (lue estão ::;e11-l"íS:t~é~do 11'1\ iuiciou Ic'xjlencncJi.ls" em'
'18U7, com UJJ1<'l s~ri~ 'cie provas prúticus du upl lcudus 'llo·lPA.

"". ,( 1.; " ,," REUNIõES

No pi-imeiro súbado de cada mês a n.]~F
eshí" i-euuintlo .« professorudo de ensino
mód io, pela manhã, na ES]);li', para infor
mação le' ilustrução. Neste fnês tivemos
a primeira reunião, _,Muito boa, muito
gostosa. Depois, a turma se espraiou pe-
Jos campos ela escola, praticando seu les-
'jJorlczinho. ,l~stC'jacollosco na próxima
oportunidude : jn'imeiro 'de' junho.

'PJWVASPHÁTICAS



- I)ROVAS FEMININAS
":4té 14 anos De 15 anos para mais

Corrida de 75 metros rasos

16" ou menos ó '1.'1MO -, . . .. 1;3" ou J.ueuos
16" 1/10 a 16"7/10 , BOM , 13"1/10 a 14"
16"8/10 a 17"9/10 " Il'RACO ....•.... ,. 14"1/tq a 14"9/'10
;18" ou mais ! INSUFICIENTE 13" ou mais

Salto em Altm'a

0,80 ou mais ' ó]'IMO 0,90 ou mais
0,70 a 0,79 !••••••••••••••• " ••••• BOM '.,.' .[ " '. 0,80 a 0,89

. - 0,60 a 0,69 FRACO 0,70 a 79 '
0,39 ou menos r:\S[jF1ClE~Tg /U,69 ou menos,

An-eniêsso de Pêso (3 kqs)

o,50 ou mais !. -:•••• ó'rIMO 7,00 ou mais
4,50 a 5,4'9 BOM '6,00 a 6,99
3,50 a 4,49 _ " FR'A:CO G,GO} a G',90
3,49 ou menos 1l\'SUFICIENTE 4,99 ou menos

SaH.o em Distância, -
2,00 ou mais órrIMO 4jOO ou mais
2,.50 a 2,99 ,1~(Df .. ' _ " 3,:)0. a 3:90'
2,00 e 2,49 FRACO 3,00 a 3,49 -: .
1,99 ou menos TNSUli'IClEN'rE ;!,89 ou menos . '

PHOVAS MASCULlNAS
Até 14 anos De 15 anos para mais

100 men-os rasos

16" ou menos óTIMO 13" ou menos'
16"1/10 a 16"5/10 .B()~[ . , 13"1/10'a 15"5/10
16"6/'10 a 16"9/10 ,YRACO !•. 15"6/10 a 16" ..
17" ou mais INSUlrIGlEN'rE 16"1/lq ou mais

Salto em AUlll'a

1,00 'ou mais ó11I~V10 1,20 ou mais .
0,90 a 0,99 " BO~f 1,00' a 1,19
,0,80 a 0,-89 FRACO 0,90 ti 0,99 .
O,7iO ou menos 1NSUl<'lCI1~N'l'E '0,89 0\1 menos

Salto em Distânolu :

4,00 ou mais ;ó]'lMO ' 5,00 ou mais .
3,50 a 3,99 BOM 4,50 a 4;99-'"
o,00 a 3,49 '.. , " ",nACO 4,00 a 4',49 .
:2,()!) ou uieuos lNSUFlCIEN1'E "'! 3,99 ou menos -". :

1"\ j;;



·.~I{gs~,'"7 Arl'emêso de Pê,89,- 5 1'98..' . ' , " ".:' < '.,;' ~J'~f: ;",!;~~.::...'~."\'&" '~f
!J.Oo. ou inais "," :'o o .' .. ~ • ,';, o o o'•••• ,óTIMO o o 10,50 ou mais
8.00 a, 8.99 : , BOM '" , 0 •• 9;20 a 10,49
7,00 a 7,89 .. : '. o ..•. 0 •••••• ••• o o o,FRA:CCl ...•............. 8,00 a 9,19
Ci,9!) oumerios ., o •••• " ••••••••••• o INSUFICm?\TE .. ' I 7,99 ou menos'

400 1n18. =-Corrfrla Mé~ia - 800 met~'o8 : ..

1'2.0" ou n10nos . ,;. , , ..,,; óTI:\10 ,., 2'3(1'" ou menos
1'.21'; af':)()'.' ,", -.:: ; , BOM , .:.. '.' 2'31" a 2'40"
'l'~31"a '1,40"" " .FRACO .. 2"41" a 2";)0"
t '41" ou mais IKSUFICmNrrE "0 .2'3'1 n, 01.1 mais":

DIA DO VOLEU10L

RonLizal'-se-éÍ,. durante todo o dia '18 do
corrente, a terceira edição elo nIA DO
Y()L~i;n{or",no parque esportivo. do Ins-
tituto T'ô rto Alegre. Hri gr ando anima-
tão para o certame clêste ano, quando as
disputaascrão lem 6 categorias - 3 mas-
culinas c :-3 femininas - possibilitando.
a-sini ti. quebra do recorde de inscrições
r stahdlf'cido no ano passado: ,108 equipes!
Prestigü' o mA. DO YOLEmOL, estando
nú 1P.:'\, LLO próximo dia ''18, às 8 horas,
com suas G equipes! '

HOME~AGEM A ALOYH

Correspondênoia elo colega Can larino,
(}, \·itúl'ia. nos rI;'1 oon la ele que o colega
Alovr Que ii-oz ele Araujo, veterano pro-
1'8.');;Ot' de Educação Física do Espírito
Santo, grand e li{l[el' e diretor ela Escola
e!e Educação Física daquele Estado, apo-
senta-se em 68, Ao distinto companhei-
10. piela bela contribuição que tem trazi-
do, e certamente continuar-i trazendo, U.
mocidade elo Brasil, as calorosas sauda-
çíJes e homenagens clêste Boletim.

morando nossos conhecimentos. '. Oanta-'
riuo (Atletismo}, Hermógenes (Yoga)';
Boaventur a (Espol'ti",a) lei outros grandes
mestres estão sendo "convidados. Ama:':
n-ícula geral dos diversosDursos 'cheg.a~
1';'1 A. m il ' Eiií se pensa em conseguãr'
'>êÍl'ios locais, fora ela ESEF, UJara evitar
o horbor inho que tem ocorrido' em outros
estágios. As férias ele julho vem ai, gen.,
te . "\TÜ mos tru halhar ? .

X\lVERSÁIUO DA ESEF
, ~~

Sal"e a ESEF, que no dia 6' ele niaici,
conuemorn mais um aniversúrio de fun-,
dação l ::'\ossa Escola nasceu no dia 6 de
maio ele HJ40. São 28 anos de inestimá-
veis serviços ao Brasil! Venham todos ás
festividades que estão sendo carinhosa-
mente organizadas para a manhã daque .•
le dia! '

. MÉTODO, DA FôRÇA .

AÉREA Al\fER~CANA
"

CURSO DE JULHO VEM Aí Depois elo êxito do chamado método d4
Fôrça Aérea Canadense, a "onda" agoraEst{t "esquentando" o nosso CU1'SO de

Julho. Neste ano; a A~EFD "ai colaborar é a elo método da Fôrça Aél',ea Amer íca-
mais intensamiente com a DEF, manten-' na. Em "Seleções" de abril há um arti-
dei Cursos também para os eSJ)eicializa-
dos. Assim" enquanto q pessoal nãotitu- go do oriador do ..!llétodo, DI'. Kenneth lI".

, ,,' ." . d 1 1 ' Cooper sôbre os trabalhos de sua equi-lado estiyel' trabalhan o num ae o, nos'
estaremos com' outros prof'essôrcs apri-pe. Sugerimos a sua leitura.



IJATAl ..HA DOS VE~(;IMENTOS

'Continua acêsa a. batalha em tôrno elo
projeto ele .aumento dos vencimentos do
professorado estadual. Os órgãos de elas-
se lutam intensamente para que o projeto
do Govêrno, qus quebra a lei elos coefi-
cientes - justa conquista ~da classe -
não seja aprovado. Oontinuem enviando
cartas, telegramas e ofícios aos 'seus
deputados e membros da administração
estadual. Abusando ainda elas notícias
gue nos envia' o colega Oantarino, inf'or-
mamos aos colegas que a turma capixaba
'foi vitoriosa em seu movimento, e os ho-
norúrios pularam de 190 para 375 men-
sais! Viva! Uue sirva de incentivo para
nós. .

'PAGAMENTO IDE ANUfnAD'E

c Os sócios que quiserem. quitar-as com
a 'I'esouraria poderão procurar D. Oilda
na Sala os Prof'essôres da Escola ou pa-
gar em qualquer Banco a importância <de
NOr$ 5,00 a íavor da Agência Central do
Banco Agrícola Mercantil (R. 7 de Setcm-
hr-o ) para depósito na conta. da Asso-
ei-ação. Lembramos ql~e', face à resolu-
ção tomada em Assembléia Geral todos
os que militam na Educação Física e nos
Desportos, automàticamenne são associa'
dos, de modo que não façam cerâmônta
para pagar ....

BOLETIM DA DIVISÃO DE EDUCAÇÃO

FíSICA DO MINISTÉR'IO DA EDUCAÇÃO

Os associados que desejarem receber
O Boletim da DEF. do MEO deverão pre-
encher um formulário que se encontra
em nossa sede.

--

CONGRESSO DE STRASBOURG

.. Lembramos aos colegas que d esejarem
apresentar .nm.a - equipe' nos' moldes des-
critos- no nosso' Boletim anterior, deverão
Iazê-Io até o dia 15 de maio do corrente
ano, lia nossa Associação, Depois será
marcaria a data da. demonstração peran-
te uma comissão nomeada pela Associa-
ção.

BOLETIM DA FítDERATION'

INTERNATIO~Al~ D'EDUCATIO:\f

PHYSIQUE

A FloEP publica 4 boletins anuais com
textos em, português, .francês, ing-lês, alie-
mão e espanhol, excelentes artigos {ne
alto gabal'itocientífico. Heconãendamos
;1 todos os que se interessam .em manter-
se atualizados. A assinatura custa apenas
NCr$ 6;Cü. Procurem D. Oilda na Escolcl
ou o Prof. '''ARGA, que é o Delegado ela
Federação do Sul elo Brasil.

JOGOS J\tlUNICIPAIS

Dando cumprimento ao calendár io da
DEF, realizaram-se em Santa Maria, com
a presença de Sua Excelência o Gover-
nador elo Estado, Qel. Walter Peraechi
Barcellos os Jogos Municipais do RGSul,
reunindo tôda a mocidade gaúcha. O
prof'essorado de Educação Físioa se fêz
presente em massa, pnestigiando àquela
notável promoção. A turma agora está
retomando, aos poucos ...

Êste Boletim foi impresso por gentileza da Campanha Nacional de Educação Ffsíca
através da Inspetoria Federal d~ Educação do Rio Grande do Sul. Por isso, êle está sendo en-
.viado gratu itam en.te, a todos os professõres de Educação Física de nosso Estado,. tõ das as Esco-
Ias de Educação Física do Brasil e do mundo, e a tôdas as autortdades educacionais do Brasil e
.005. países amigos. Solicita-se íntercãmbto.
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